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Superar Organizáçòes falida^v | 


Nâo há mais issperança no Estado. Fica claro, com 
as atuais denúncias e CP!’s existentes, que o indi¬ 
víduo que aciredita que um organismo criado para 
manter a d^igualdade irá gerar algum bem estar 
social deve acreditar também em fadas, sapos bar¬ 
budos e duendes vermelhos. 

A falta de ética na política, nâo se resolverá ele¬ 
gendo candidatos supostamente límpidos moral- 
mente. Sabemos que todo ESQUEMA já está mon¬ 
tado. Como diria Malatesfa, que acontece com um 
ovo sadio quando em contato com outros podres? 

A frase socialismo ou barbárie, combina bem com 
nossa atual realidade. E é acreditando no socialis¬ 
mo, que rejeitamos certos grupos, indivíduos e teo¬ 
rias que hegemonizam o socialismo, com supostas 
teorias “cfenííilcas” e ao invés de desejarem a eman¬ 
cipação do povo, procuram ao contrário emancipá- 
lo, parafraseímdo Tolstoi, “subindo em suas pró¬ 
prias costas”. 

O socialismo “científico" de Marx, uma verdadeira 
religião vermelha, que influenciada pelas teorias 
evolucionistas e newtonianas que contaminavam 
0 século XIX, prega com seus ardorosos padres 
vermelhos, a VERDADE ETERNA marxista, basei- 
ando-se de uma maneira quase que obsessiva, na 
questão econômica da sociedade, reduz o socia¬ 
lismo a uma mera questão econômica. Isso pode 
ser visto claramente num dos escritos de Lênin, 
marxista russo, onde o mesmo afirma sobre a te¬ 
oria de Marx; ‘Velo exposto, vê-se que Marx con¬ 
clui pela transformação inevitável da sociedade 
capitalista ern sociedade socialista a partir única 
e exclusivamente da lei econômica do movimen¬ 
to da sociedade moderna." 

É preciso que se diga, que Marx quase nada 
escreveu sobre o socialismo, o que ele havia feito 
foi analisar apenas o capitalismo. 

Marx achava que qualquer tentativa de criar um 
projeto socialista era Inútil, porque as leis da 
história, as íeis que movimentam as sociedades, é 
que iriam determinar as formas sociais. O ser 
humano e sua vontade ficam assim em uma 
espécie de subordinação a algumas “forças 
maiores". Um pensamento claramente metafísico, 
como o visto em igrejas, seitas e religiões do tipo. 
A ditadura do proletariado, concebida defendida 
pelos marxislas como uma “necessidade” de se 
proteger contra a burguesia foi a idéia mais infeliz 
que o marxismo já produziu... 

Como diria o anarquista italiano Errico Malatesta, 
“se para vencer tívessemos de construir 
cadafalsos nas praças públicas, eu preferiria ser 
derrotado”. E é nisso que acreditamos. Nâo 
alcançaremos a liberdade e o socialismo, corn 
burocracia e prisões. Os fins nâo justificam os 
meios como prega a prática marxista. 


Construir um mundo livre, socialista, requer, que 
nossas práticas correspondam com o que 
acreditamos. Erms não podem ser justificados 
por acertos. E este pensamento faz parte da auto¬ 
crítica constante do pensamento anarquista. 

Para desacreditarmos qualquer método partidário 
e marxista de melhorias sociais basta analisar a 
história da revolução russa. Os bolcheviques to¬ 
maram o poder via uma revolução dirigida pela 
'Vanguarda revolucionária", uma minoria dirigente 
que seria responsável por "guiar" a revolução. 

E o que aconteceu? Como Bakunin preconizou, 
esses dirigentes formariam uma nova classe de 
opressores, além disso, como diria Edgard 
Leuenroth, ditadura do proletariado como de¬ 
fendem os marxistas são termos antagônicos, já 
que ditadura é governo de poucos sobre muitos e 
já que 0 proletariado (classe assalariada) é maio¬ 
ria, como reconciliar esses dois termos? 

A revolução russa desencadeou um longo pro¬ 
cesso opressivo, onde a 'Vanguarda revolucioná¬ 
ria" guiou o povo a um longo processo de opres¬ 
são e submissão, transformando o entusiasmo da 
revolução bolchevique (que inicialmente fora apoi¬ 
ada pelos anarquistas) num mar de traição, san¬ 
gue, deportação e fuzilamento de quaisquer des¬ 
contentes com 0 governo bolchevique. Claro que 
a falta de organização que viviam os anarquistas 
da época contribuiu para que isto acontecesse. 

Criou-se então, ao invés da relação burguesa x 
assalariada, a relação dirigente x dirigido, que o 
próprio anarquista Mikhail Bakunin denunciara ve¬ 
ementemente. 

Esta nova "classe" regeu um novo sistema opres¬ 
sivo, onde uns eram dominantes e outros do¬ 
minados. Os chamados contra-revolucionários 
na Rússia bolchevique ou em outros países, aca¬ 
bavam sendo quaisquer um que não concordas¬ 
sem com os rumos que a revolução ia tomando... 
E por este motivo, eliminava-se um operário, da 
mesma forma frívola com que se justificava tal 
atitude.0$ burocratas marxistas, transformaram- 
se na nova CLASSE OPRESSORA. Reproduzindo 
a lógica BU RGUESA de dominação e exploração e 
as relações desiguais entre os homens. 

Estas relações desiguais estão presentes em toda 
obra teórica e prática do marxismo. Piotr Kropotkin 
em seu livro. Salariato, analisa e refi/ta a teoria 
marxista entre o trabalho e o salário que o 
remunera, demonstrando as relações de 
desigualdade presentes na suposta teoria 
"científica” de Marx. 

O anarquista Bakunin, já afirmava, que o povo 
não ficará mais contente em saber que o porrete 
que o surra se chama "porrete do povo", e 
visualizando os dias de hoje podemos fazer uma 
breve comparação. 


O povo não fica mais satisfeito em saber que o 
governo que o oprime o oprime em nome de um ex- 
operário, de um ex-sociólogo ou de um membro da 
vanguarda revolucionária. 

A única forma de realizar uma revcluçâoé colocar o 
d^tinoem nossas próprias mãos. E para isso acon¬ 
tecer, devemos rejeitar a represertatividade, a hie¬ 
rarquia, os líderes "iluminados" que desejam guiar o 
povo como um carneiro. 

O que sobrou do Comunismo Soviético além de um 
choro anacrónico-compulsivo? O comunismo sovi¬ 
ético, não sobreviveu por meros “erros" realizados 
em suas tentativas fracassadas e sim por seus 
dogmas imutáveis arraigados em sua ideologia, pelo 
seu autoritarismo ferrenho e pela própria ideologia 
marxista, que não permite que o povo ganhe sua 
autonomia. 

O federalismo, a ação direta, a autogestão política/ 
econômico/social serão as únicas formas de reto¬ 
marmos o controle de nossas vidas. Cabe também 
buscar referências históricas neste processo, como 
a Revolução Espanhola de 1936 e com N€}Stor 
Makhno na Ucrânia. 

Buscar referências nas redes de economia solidá¬ 
ria, nos movimentos antígiobaíização, dentro das 
cooperativas que funcionam sem patrão, nos movi¬ 
mentos de ocupação urbana e rural e em outros 
inúmeros movimentos sociais autônornos, que já pra¬ 
ticam tais princípios. Alguns podem achar que o 
povo precisa ser liderado, mas a prática dos anar¬ 
quistas prova o contrário. O povo organizado nâo 
precisa de líderes, nem partido, apenas de sua pró¬ 
pria vontade para mover a roda da história. E ao 
contrário dos marxistas, nâo defendemos uma úni¬ 
ca verdade, nem uma única forma de revolução, 
pois como diria^g/run/n, a uniformidade é a monte. 



Lênin e sua concepção 
de **educação” das massas 


‘WrtO há fatos eternos, como 
não há verdades absolutas" 
(Friederich Nietschze) 
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éu nome ê J^CO! 


Como se nâo bastassem as piadas políticas 
em pleno horário eleitora.í(Iembram do salá¬ 
rio mínimo de 1500 reais?) que nos divertem 
0 suficiente, os velhos dinossauros do mu¬ 
seu das teorias marxista-leninista voltam a 
contracenar no grande paíco de contradições 
que é a esquerda partidária brasileira. O auto 
denominadiD Partido da Causa Operária (PCO) 
prossegue sua árdua militância social: calú¬ 
nia, difamação, práticas anti-éticas e princi¬ 
palmente mentiras. 

O domínio de internet a na rquismo.prg.br fora 
registrado pelo partido e além disso o exce¬ 
lente site d€.‘ notícias www. anarquismo, org fora 
hackeado suspeitosamente nesse mesmo 
período, simples coincidência? 

Um acampamento da juventude ainda fora 
montado, para discutir a polêmica entre 
anarquismo e marxismo. 

Reflexo do puro desespero de faltas de práti¬ 
cas sociais ativas, de pessoas interessadas 
em liderar, guiar e catequizar o povo. 

Faltou citar aos integrantes do PCO, que mui¬ 
tos dos textos apresentados por eles como 
anarquistas, estão sendo abordados de for¬ 
ma tíescontextualizada (propositadamente é 
claro) e/ou nâo sâo aceitos pelos próprios 
anarquistas como tal. 

A velha ladainha de chamar o anarquismo de 
ideologia pequeno-burguesa, que todo pa¬ 
pagaio marjr/sfa decora, ao ler a bíblia sagra¬ 
da de Sâo Marx, já não incomoda mais nos¬ 
sos sagrados ouvidos. Basta correr atrás da 
informação e veremos que este tipo de atua¬ 
ção caluniosa e vil é algo constante na práti¬ 
ca histórica do marxismo. Ave Lêninf 

Faltou ainda explicar, que os anarquistas, 
estão mais preocupados com sua atuação 
social, do que com jogos de "cartas 
marcadas" como este acampamento de 
araque. 

Rir é sempre o melhor remédio. 


Os rumos da ciêridia em todo o mundo forao 
diretamente mfluenciados pelas teorias 
Newtonianas, fazendo assirn com que a física 
se tornasse o carro-chefe ria escala das ciên¬ 
cias, em decorrência desse predomínio da físi¬ 
ca em relação às outras ciências, criou-se uma 
tendência no meio científico, de que as outras 
ciências para conseguir um “stalus” maior, ti¬ 
nham que sè aproximar da física. Essa tendên¬ 
cia em se terf como base e exemplo a física 
Newtonianá prejudicou muitas áreas da ciência, 
em especial as ciências sociais, pois os cientis¬ 
tas sociais,; “tentaram arduamente conseguir 
mais respeitabilidade adotando o paradigma 
cartesiano e os métodos da física”. (Capra, pag. 
170). 

E a economia sendo uma ciência social, 
atualmente se caracteriza por fazer uso de uma 
visão reducionlsta e fragmentária típico da mai¬ 
oria das ciências sociais nos dias de hoje, nâo 
levando em consideração que a economia é uma 
ciência social e não uma ciência exata e é com¬ 
posta por um sistema de constante interação 
entre os seres humanos e os recursos naturais 
nâo podendo dessa forma ser estudada e ana¬ 
lisada de forma fragmentada, como se fosse 
possível analisar todo um país taido como fonte 
de pesquisa somente uma cidade. 

Os economistas contemporâneos em 
sua maioria formados nas bases da escola 
neolibera! voltam todos os seus esforços para 
implantar um vigor cientifico na concfução dos 
estudos das questões econômicas, fez com que 
boa parte desses estudos virassem as costas 
para os valores sociais. 

Dessa forma os economistas se volta¬ 
ram para a solução de problemas mais fáceis e 
menos importantes, tentando mascarar os con¬ 
flitos sociais com o uso de uma elaborada lin¬ 
guagem técnica, criando uma fortíssima tendên¬ 
cia dentro da economia de que todos os proble¬ 
mas econômicos, políticos e sociais, podem ser 
resolvidos por teóricos, deixando totalmente de 
lado os aspectos práticos. Essa tendência se¬ 
paratista é facilmente identificada no meio aca¬ 
dêmico hoje em dia, onde é semeada uma doutri¬ 
na de superioridade em relação ao resto do 
mundo, onde os “pensadores e futuros pensa 






dores acadêmicos”, se colocam quase que em um 
altar intocável. E dessa posição eles podem res¬ 
ponder todas as questões, tendo como fonte de 
dados somente seus estudos acadêmicos sem ao 
menos levar em consideração os problemas de 
uma sociedade que há muito vem usando,'somen- 
te seus estudos e que mesmo assim sei encontra 
cada vez mais caótica. 

Hoje os únicos valores usados nos mode¬ 
los econômicos, são aqueles que podem ser 
quantificados através de pesos monetáiios, essa 
ênfase dada a quantificação confere a economia 
uma aparência de ciência ©cata, restringindo se¬ 
veramente o âmbito das teorias econômicas na 
medida em que excluem distinções qualitativas que 
sâo fundamentais para o entendimento das dimen- 
sões ecológicas, sociais e psicológicas da ativida¬ 
de econômica. Por exemplo, a energia é medida 
apenas por quilowatts, independentemente de sua 
origem, nâo há nenhuma distinção entre bens 
renováveis e nâo-renovávels. 

Além disso, os economistas menosprezam 
cornpletamente a pesquisa psicológica sotre o com¬ 
portamento das pessoas ao adquirir renda, con¬ 
sumir e investir, por que os resultados se tais pes¬ 
quisas nâo podem ser integrados nas análises 
quantitativas correntes. 

A abordagem frsgmentária dos economistas con¬ 
temporâneos, suas preferências por modelos quan¬ 
titativos abstratos e sua negligência pela evolução 
estrutural da economia resultaram em uma imensa 
defasagem entre a teoria e a realidade econômica, 
criando assim esse enorme impasse na economia. 

Os teóricos de um lado, usando todo um 
discurso técnico para defender suas idéias que 
buscam resolver os problemas macros com base 
na resolução de pequenos e menos importantes 
problemas, fortemente influenciados pela física 
Newtoniana, e os que acham que as ciências so¬ 
ciais, e a economia se enquadram nesse grupo, 
tem que se aproximar dos problemas de todo o 
sistema levando em consideração questões da 
natureza, do homem e etc, pois todos esses fato¬ 
res sâo fundamentais na análise das questões 
sociais e econômicas, distanciando a economia 
das características de uma ciência exata e 
reconduzindo a economia para o campo das ciên¬ 
cias sociais, onde nem todos os problemas sâo 
resolvidos com cálculos e sim sâo analisados em 
sua essência, criando assim um verdadeiro 
impasse nos rumos em que a economia tem que 
seguir. 
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Atividades do Mês de 
Julho 

03-07 - Mafatesta 
Organização Anarquis¬ 
ta 

10-07 - Oficina de 
Reciclagem, entrada 
franca 

17-07 - Manifesto 
cotra o 7 rabaiho. Grupo 
Krisis 

No dia 24 e 31 de julho 
não haverá reuião 

Participe das reuniões e 
conheça o anarquismo! 


Mertsalãò àa. vergonha. 


Caicule quanto você ganha num mês. Isso mes¬ 
mo trabalhador. Sem contar os inúmeros des¬ 
contos em folha para financiar as "mamatas". 
Agora multiplique por 12. Fez a conta? Chegou 
perto dos 30.000 reais que os deputados re¬ 
cebem para apoiar a base governista? Não? 
Que pena! Você não ganha mensalão? 

Os anarquistas sempre repetiram em toda a 
história da sociedade: todo partido é podre. Foi 
preciso surgir CPI dos correios, CPI do 
mensalão e aparecerem inúmeras negociatas 
existentes no palácio central, para você che¬ 
gar a esta conclusão? 

Na assembléia legislativa de Rondônia o fato 
comprovado: dos 14 vereadores eleitos pelo 
povo, 13 deputados recebiam o salário de su¬ 
postos servidores públicos da Assembléia 
Legislativa. Isso mesmo!!! Dos 14 DEPUTADOS 
13 eram LADRÕES e um OMISSO!! 


Já que sabendo do esquema ficava de "bico fecha¬ 
do". Não pense que faltam partidos nesse bolo, ti¬ 
nha deputado do PP, do PT, do PFL, do PL e alguns 
também sem partido.Traduzindo em termos mate¬ 
máticos, a ASSEMBLÉIA de Rondônia, assim como 
provávelmente todas outras, é 93% CORRUPTA!!! 

Os nomes dos servidores fantasmas eram na ver¬ 
dade, nomes de "laranjas", pessoas que não tinham 
a mínima idéia, de que seus nomes estavam sendo 
usados para esses fins. 

A prática já é muito conhecida no meio parlamen¬ 
tar. Assessores ganham salários e repassam meta¬ 
de dos seus proventos para os deputados, como 
maneira de aumentar a fortuna dessa tíirba de ca¬ 
nalhas! Enquanto Isso, como estamos? 

Passando fome, em filas de hospitais, sendo extor¬ 
quidos com impostos abusivos, massacrados e tra¬ 
tados mal pela política de qualquer tipo de gover¬ 
no, seja ele de esquerda ou cie direita: a política do 
puro e simples DESCASO! 










